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Sis tema oreOjS^raf i c 
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H i s t o r i a - Anècdota 

^sqmfeiscBEerntx Tatuatge 

Art 

Degenraolo de l a r a ça 



Tillçí TTI 

Arxi-neleg de la Soele ta t 

Descripció geogràfica 

Descripció de paisatge 

His tor ià 

Costums 

-• ^jivníúiafií^lMotn.:MiatíÍtMltíaÍi 

Bainteologia 



t-liçó TY 

Arxlpèleg ctel co ra l l Tomo tu o Pfíríllos 

Beecrlpclo etimològica 

Descrictpcio geològica 

Paisatge 

Hiètoria 

Costums 



M 

C a n t i ve s 

e l o d i e s , t r e n c a d e s , P e n t l t de 1 uraor, Oor? a variem veus 

T' 0 e s i a . 

XiLegenfies - dfcscursos-

13 a n c e B • 

I n c i t a c i ó a l a p r o c r e a c i ó - ^ r e d o r de 1 home- e t c , 

^ l e ^ e n d e s -

Tjleg:ir-ne una 

P i . 



Continuació de l a 1* pagina . 

D i f i c u l t a t s a ' o t i t en i r d e t a l l s exac t e s sobre l ' o r i g e n de l e s r aces aue 

po t l en Oceania, 

P r i n c i p a l s r a c e s .branques an t ropo lòg iques d e l s ma layo -po l ines i s : 

l í eg r i to Daiak - papu. 

Javanes A u s t r à l i a 

M a 0 r i . 

Males -

Pab lac ió ( maorís pr imers pobladors de "Polinèsia • 
de f O r i g i n a r i s de 

l e s í ^ 
i l l e s ^ f 1 eytrem sur P a c i f i c o de ITova Zelanda f.A, V A H T E" T ) 
Po l inès iesC 

P o l i n e s i ; nom í?eoí?ràfic adop ta t mes^tard com a nom ant ro- = 
maorí ; Ü de l a eoca a n t r o p o l ò g i c a . 

Tes is d i f e r e n t s 

Ahtropologiques 

emigrac ió mala ia . f ivresemblablè però combatible! 
•'̂  i n d i a ( poc probable ) 

- • • B ! * ' » ' '^^flÉS· 

I n v a s i ó d e l s maorls a l e s i l l e s p o l i n è s i e s (acceptada) 

•piTplicacio de 

1 accep t ac ió 

de l 

maorí primer 

poblador 
de 

p o l i n è s i a 

%ee dues p r imeres t e s i s tenen poca accep tac ió ner l e 
manca de r e l a c i o n s c r a n o l b g i q u e s , ' d i a l e c t a l s i fok-

l o r i q u e s ,Iia t e r c e r a en t e m o l t e s , frracies a l s sav i s 
e tnò legs que han passa t l l u r s v ides e s t u d i a n t e l s d i ­

f e r e n t s d i a l e c t e s de t o t e s l e s i l l e s de l a P o l i n è s i a 
i han t r o b a t prous r a p o r t s per a poguer e s t a b l i r 1 o-
r i g e n d e l s a c t u a l s p o l i n e s i s com a 

M o r i • 

Llegendes i consuetuds semblants de t o t e s l e s 
i l l e s de l a ï i l i n e s i a . 

D i f i c u l t a t s Manca de signop d e s c r i p t u r a . 

Taules t i a r l an t s de l ' i l l a de Precua f index i f rab les ) 



-^-

Helifi-ió 
L 

E T F O G Í R F T A 

mm iiii<i»»mW-fwWiiWiwiWW»iiiWHWfflii|wtyy«T» 
— / 

T a b ú - S a c r i f i c i s h u m a n s 

A n t r o p o f a g i a 

S e l i g i ó í d o l s monstruosos , I n f i n i t a t ae d e u s f P e t i t s i d o l s dut cora a f e t i t g e s 

T^spectaoular* Grans cer imònies de can iba l i sme. 

^^gperst icio Kncantament del f o c , Topa-oaus i va ru - inos . t l o c s de reifugi de 
l e s animes etc» 

Medecina Cures f e t p s per medis n a t u r a l s frslantes .begudes o a p l i c a d e s ) 
" "̂  " medi de l a s u g e s t i t í i o ^ o n s e l l s h à b i l s e to) 

H i s t o r i a d e l s d e s o a b r l m e n t s 
•nia„miii[i ' in' i i i i '• i v • • - • "—T--—T·nnn· ii . . ^^ „ l ï - i ' ' . ' " i 'i^Mf^*^'-vn^'t-K"-^-^' 

Descubrimentf 
de l f Vasoo ÏTufez de Balboa. 1 5 1 3 (Desde una muntanya de Nova-

P a c í f i c f / . / ^ Oranada 
•Rn pren pos se s s ió en nom de3:í:ret d Kspanya 

Hi e n t r a f i n s e l genol l i dona un cap a l ' a i g u a emb l ' e s p a s a nua, 

Des cub r i mentí" T)el c è l e b r e e s t r e t e n t r e l a Petaí?onia i l a i l l a de "^oc 
de { 

^^aerallans. f 1 5 2 0 

Descubrimentf 
de , { 

ZZ i l l e s d f 
( 

Oceania f 

hi. 

Mendftfla de J^^eira 1 5 6 7 
" d e " 1 5 9 5 

en companya de 

fprimera eypedic io) 
f segona '* \ 
Narcuesas 1 Palomon 

Arxipeleg de 
l ' e s p r i t san t 

Tomotus 
I moltes a l t r e s . 

Fernando de Cui»ós 1 5 0 5 
f?escubr idor d e l a r x i p e l e g 
fde 1 e s p r i t F a n t . i de mol 
( t e s i l l e s p o l i n è s i e s ) 



^Continuació de la pag.s) 
- 4 -

V e e z 
de 

T o r r e s 

Descubridor amb ^ulros d'una i n f i n i t a t d ' i l l e s oceànioues 
i mes tard , to t sol descubridor del e s t r e t de Torres i del 

ïïord de l a ITova Ouinea i de moltes i l l e s del sur a s i à t i c i 
Oest oceanio. 

Usurpacions 

Històr iques. 

Per francesos i anglesos mol tem-os desprès. 

Coolc, b a l l i s "Ruí^ainville • no son mes oue redes 

cubrlàors de to ta l 'oceania puix oue hi van 

gaire be dos s ig les mes tard ^ue e l s navegants espan­

yols i portuguesos. 

Di^ficultats ^ 
d iden t i f i cac ió 

de les i l l e s 
descobertes 
peis navegants 
espanyols. 

^anca de precis ió de l a t i t ud i nominació 
estravagant que no s asembla de res a 1,actual 

Polament alguns arxi-oeles-p han conservat e l nom oue e l s 
XBSXE descobridors o Mels redescobridors 

varen donar 

Marçueses'í Societa t - Esper i t Sent, e t c . 



— o ^ liliço-

T-atitud 
T/oní?itiict 

Arxipèleg- de l e s ^'^rc-ueses. 

(Breu resum de l a l l i ç ó a n t e r i o r ) 

POSICIÓ GE0aR]lTï'lC4.,. 

7. 50- a l è , ? ? (sud) 
140,4fS a 14?,ofí (oest ) 

Qeog · ra f l a 1 freoloeria 
""i -i-ri.k«--íi.i,..,ij,„y,-^„t.iifl^i...J«·'' 

U n i t a t s 

Geologia: 

Platg-es í 

Oreogra f l a : 

P a i s a t g e : 

I^ibuij!: 
geogrà f i c 

Arbres 

F r i u t s 

1 1 . ( d i f e r e n t s tamanye) HTYAOA fia mes gran4o r l 
c i rcumferència) 

Huntanyosep! .Volcàniques f TTapou.la mes a l t a , 1190 intr .) 

Sensa lagón , "^alets o so r r a üo lca nfcca) 

Simple. Carenes descendint d a r e s t a p r imoipa l . 
Carenes seoiinr'ari'ep formades de l a -nrimera 
Van a morir a mar. 
^arenes a p a r e l l a d e s formen b a d i a s . 

Aspecte imposant i raagestuos, Pemblen r a d i a n t s e'smeragdes 
d e s t r i a n t - s e demunt e l blau i n f i n i t del ""a ei f i o . (ïraTis 

cascades deval lar t t de l s c ims ,Tor ren ts abundosos, r i u s , , . . 

^"olt a c c i d e n t a t , 'Multitud de píi.n:^es i bad i e s . 

"Plors: 

vwm. I n'kvm 
Banian g e g a n t ( f a l s cautxo) 
Taman'u o cas tanyer p o l i n e s i . 
I l a u r e r r o s a , • 
Arbre de ^ e r r o . 
•Rurrau. fi a l t r e s ) 

Taronger . 
•"limoner. 
^"ansTuer, 
•"apaier. ' 
Tambier . 
V a i n i l l e r 
Ca fe i e r . 

T i a r é , Hib ipcus , gaitdeiiia s a l v a t g e , '^ae-nolia s a lva tge e t c . 

Con.iunt; T^aravellOvsament verd i f l o r i t . 
^ a r t a l t a . l^algueres pa lva tge s . , 

Pa r t mit ja : Pelva a t apa ida de t o t a mena d' a r b r e s i -olante 
í ' a r t b a i x a : Cocoters gegan t ins i p l a t g e s . 



rrAl·TTHOPOLOGIA 
Recor^^ar l a cTif-feTericia a n t e r i o r , f j i f i c u l t a t s d ' o r i g e n , P i s c r 

s i o n s e n t r e s a v i s ©ntro-nbleí??, Or igen m a l e r , oria*en malaio-
T>olinesi , orig 'eï i purament maor-ni, v e n i n t d 'emio-racione de 
T a i t í 0 T^onga . 

HTSTOHTA 

r e s c o l D e r t e s : 1 5 9 5 . pe r A l v a r o ^' 'endafa de F e i r a . f!To s ' h i va Quedar) 

E s p l i o a r e l p m o t i u s 

•pomlnades: 1842 . -per T / a l r a i r a l l f r a n o e s T S u ^ e t l t TouTiard/. 

E n t r e e l s ) ^ ' ' a r i n s . a v e n t u r e r s , "^^ iss ioners , ("^^rot r t a n t p - c a t o l i c s l 
dos ) 

p e r i o d e s : ) 
•fïn 18?5 Tiupe t i t Touhard feu un viatR-e d ' e x p l o r a c i ó i t a n -

Anecdota } t e i g . l o t e t e r e i de T a h u a t a . v a a c o l l i r ^ o amira 'blement ' i l i 
de ) dona e l nom d'e " l k o a " o ^ e vol d i r ?erma d ' a d a p t a c i ó . 

T o t e t e - ) r uan en 184S P . T. t o r n a a r r i b a r a "bord de l a fraD:ata l a 
"Kaina "Rlanca'^ t o t s e l s h o n r a t s s a l v a t g e s c o n f i a t s l i o b r i ­
r e n e l s "braços . E l s m i s s i o n e r s f r a n c e s o s cue h i h a v i a a l ' 
i l l a des de j a alp-uns a n y s , va a n a r a p r e p a r a r e l r e i p e r a 
l a v i s i t a de r e g l a m e n t . Kl r e i i n n o c e n t d e l OÍLG l i e s p e r a v a 
va a n a r d e p r e s e a a v i s i t a r e^ seu p a r e n t ^ i amic , e l g r a n 
A l m i r a l l f r a n c ê s . "Diu l a c r ò n i c a de l a època <" u.e fou r e b u t 
a bord de l a "^éina b l a n c a amb honorc r e i a l r . Tll^ -sol.datp 
p r e s e n t a r e n a r m a s . "^obre T o t e t e oue l l u n y e s t a v a d i n m a g i -
r a r - ^ e oue t o t a a c a e l l a comèdia e s t a v a montada amn e l s o l 
f i d apodera ï*-se de l a .peva i l l a i d e s p r è s de l e s a l t r e s ! 
N a t u r a l m e n t . E l ^ s e c r e t a r i de "Dupetit Touhard ens va d e i x a r 

una c r ò n i c a de 1 a c t a amarada de s a n t a i n r o c è n c i a i de p u l ­
c r e h o n r a d e s p r o f e s s i o n a l . "Però a r u e l l cue t e e l cor des 

perjf a l s s e n t i m e n t s d̂ e , i u s t i c i a i s i m p a t i a , po t l l e g i r e n t r e 
r a t l l e s l a t r a g è d i a d a r u e s t pobre r e l , i l a ' f e l i n a t r a i d o -
r i a d a o u e l l s oue l i donaven e l nnm d ai'^j.es. 
?ixxxs:c3^Ké3í^HEfcçxKE]SKriía]ó::jràB3íS*H37H±ï±x3d^ "^1. m i s s i o ­
n e r va f e r un d i s c u r s d i r i g i t a l r e l , c a p i t o s t o p i s e g u i c i 
d i e n t en p o l i n e s i que t> A l m i r a l l v e n i a en nom de ' ' ' ranca a 
Pendre p o s s e s s i ó de l e s I l l e s . Jo suposo oue e l r e i de 
T a h u a t a va p e n s a r que PETIPPE "POF^T^^Í^TO de le 's i l l e s v o l i a 

d i r s implement v e n i r a p a s s a r - h i una t emporada . T e l l , h o n r a t 
i h o s p i t a l a r i r e i d i l l e s pr iml t iT^es ,no 'va v e u r e i n c o n v e n i ­
e n t en d e i x a r - l o s r e s t a r a l l í a l p u n temps*. ^1 hagués pogut 
c a p i r l a m a g n i t u t d e l rue se l i demanava . H a u r i a consent i t*^ 
í ' e rmeteu-me' cue ho d u b t i . Jo crf^c c ae e l m i s s i o n e r e r a p rau 
a b i l p ^ r a p a r l a r ;tan POC o l a r com c a l g u é s pe r a rue è.Í.T\ 

p o b r e r e i no acabep de c o m p e n d r e ' e l rue se l i demanava. 
E l càs fou que l a h i s t o r i a a f i rma , - oue T o t e t e va c o n s e n t i r 
en e r t r ep -a r l a seva i l l a a ^ r a n ç a .T l a .cer imònia t i n g u é l l o c . 
E s c o l t e u a ^^ax i-^adiguet s e c r e t a r i de P a p e ' i t ^ o u h a r d . • 

( c o n s u l t a r t e x t ) 



S* T i l l ço . ( c o n t i n u a c i ó 1-

Tilegent^a flg l a 
i ^ r e a c i o . 

T! T̂. I T Or T 

^Tauí 0 "^iki'fno s ' h a p o r a t mai en c l a r ) pescaven^i3esde ' 
1 c e l amb^canya' i v a r e n pf^soar a r aes tpp í i l l e s 1 una 
der^-era 1 a l t r e . 

Î eü-B p r i n c i p a l s ) TRUUTOÍCA. «^ue mai v ingué a l a t o r r a . 
de l a I d o l a t r i a ) T^ïï^HUA ' '^ue vinp-ae a l a t e r r a . 

Marquesana ) 'TBHITriCfi.üPKí^:.. Tenia forma d ' o c e l l . 

TJ''HIirrVAETA£I Va c a u r e en dee í^rac ia i e l f o r a g i t a r e n 
f t ' e i c e l . 

( P u b t e s neus sob re l a e x a c t i t u d d a r a e s t e s a f i r m a -
c i o n p v i s t çue s n r t e n de l a fon t m i s s i o n e r a i ^ p o t 

h a v e r - h i i n t e r è s en oae s a r s e n h l i a l a t r i d l c i o 
b i b l í c a ) 

C e l s : Aírr. Oel s u p e r i o r i d i f i n i t i u . (T^Í v i u e n e l s T^eus) 
H a v a i . c e l i n f e r i o r , on van a marar les- à^iimes pe r 

a -pe t i r i f e r - s e dip-nes d e l ATH", • 
Hava i T'^aitei . T'mena d avan t cam"bra d e l c e l . ( " e r a de l l i m é 

Deus s e c o n d a r i s 

S a c r i f i c i s humans 
Meaes i medes 

T i k i s c o l o s s a l s 

^ e s t e s r e l i g i ­
oses de B v i c t i -

mes humanes 

DeuF d e l s t a t u a d o r s . P e u s d e l s s a c e r d o t s . DeiB d e l s c a p i t o s ­
t o s , fl>^ t r e s a q u a t r e per cada u) 

i^eus de l e s a r t s (S) "^eu d e l s l l a d r e s .Steu d'els p e s ­
c a d o r s , deu d e l s e m b r i a c s , deu de I P S p a r t e r e s . 

T . . . una i n f i n i t a t d ' a l t r e s . 
A q u e s t s Deus e r e n hons o d o l e n t s , p e r ò p-eneralment ; 

temi];)les i v e n j a t i u s . 
Tamhe h i h a v i a ufa deu d e r t i n a t e s c l u s i v a m e n t a l v i c i 
(Anècdota de l a l l e g e n d a d e l deu de l a Kava) 

B e s p r e r d̂  una b r e u e s p l i c a c i ó d e l s meàer i meaes . 
e t c , e n t r a r en l a cerem.onia de l a e n c a r n a c i ó d e l deu . 



•^llçó 2, í Gontirnaciól 

8=e=0T IÏ: T A' T 
Socie ta t . ffaerree entre t r i b u s . 

Casaments sense cap 'ceremonia, 
•^olis-araia "poc co r ren t . l l eva t de caf^os de f?ranR cap i tos tos , 

^es dones no la Tiracticaven mes rue en cas & epser p r in -
cesses o sacerdotesses. 

Tatuatge, Importància social del ta tua tge , '^ipnificaci o desconegu­
da dels dibuixos, S'ofriments. Operaci o. Abstinència de les 

dones del t a tua tge . 

Decadència. 53stat actual de la soc i e t a t . cHàèàibtèeç^^alalties ', T'ferí 
Oonstrucci o del taüt Del' mateix mí-.lalt. T r i s t e sa . 

HosPl t a l l t a t . 

? 1 . 



T. Breu resum de l e s , l l i ç o n s a n t e r i o r s f t e s i s geblop:icuesl 
raça , e t c . ) 

TT. O r i g e n d e l K o m P o c i e t a t 

TTT. I3ESC0BETTffiKT V kt'VB^TEB'llLt^^' 

IV. Cui ros - 1665. Tïo mes la va veure però no h i va deeem'barcar. 
(DOS ^segles fle t r a n c u i l i t a t e n t r e acuePta descolDerta 
i 1 a r r i b a d a de l cap i t à • . 

Wa l l i e^ lve? . (Hi va s e jo rna r unes 5 setmanes.' ] "^Is ind igenes ''ue 
no havien v i s t mai cap v a i x e l l , varen c reure s 
que e l Dofí (fra 'gata de Wal l i s ) era una i l l a i e l s 
p a l s uns a r b r e s . Un a l t r e aconteixement e x t r a o r d i ­

n a r i p e l s indií?eres fou cue e l oiru^à d abord, ' 
a c a l o r a t pe l so l t r o p i c a l es va t r e u r e l a •oerruca. 

•Boug-ainville ^ 
=«»ffil7f^8 ===== T^.n r e s t a e n c a n t a t . (Cercar ext i l icac ió en e l l l i b r e ) 

Cook- I7ff9 
( -^er obre^^var e l -oassat^re de l -olaneta Venus devent 

del Pol .Knvia t per l a P o c i e t a t AstronbmSiiïeade TJ,) 

^oenochea 1774: fïïi ^desembarca dos laa-oellans espanyols e l pare 
^rerónimo i e l pare "^j-acas obsolut) 
•p^splicar e l per rue del f r a c à s . 

K i s s ions Angleses ^ 
===-=1797====^=== f "Primera i d l f i n i t i v a i n s t a l a c i o de ls b lancs a 

T a i t i i començament de l a decadència d i f i n l -
t i va ] (Recordar "fantasmes "Reials) 

G e o g r a f i a -

T a i t í ' . Hoorea . ^-^ehetia' 
R a i a t e a , Tahaa, ^^aupit i , ïïuhaine, '"ora-''^ora. 

T ^ a l s a t g e (Cercar e l t e x t de l a Oonfegjn 

^'Tïtnfclogia (Text comferencia ) 

Can-tios-ï^ •I)anoes·.·'Ifleg^TTd"rS"'''ftX"egrr "iína 

F-<>¥i4U.t ' 1 

^^ 

V* 

-^lles 
•T 

VT. 

V i l . , 

so ta 
del 

e l Ver 
Vent. 

i t 

1 



His to r i a dels deBcol:irirne>"·tp geograficp, 

Kls es-nanyols 

His tor ia dels arr ipolegs de 1 f^ceania Oriental . 

Tuan en 151^, Vaeco Fure2 de "Balboa, dfiSGo"breix el T>a 
des de la muníranya de Hueva fïranada, pofe -podia surtosar 
la in:Çinitat d i l l e s i de races oue s amagaven darrera 1 ho­
r i t z ó blavis del mar, 

Kll.amb aquella fanfarroneria tan espanyola del segle 1^1. 
en veure una cosa nova, es a dir acuella immensa capa d'aiga 
que ap^rei2cia per ^ occident, va sen t i r la neces i ta t de 
pendye n possessió* I descendi^nt magestuos de l a muntanya, 
entra ^soleírmement dins e l "Pacific, fins a genol l , i desembat 
nat 1 esDasa fenfií e l l içu id "bo i pronunciant les solemnes 
i oonsuetudinariep paraules . 
" Kn nom de l a s seçenissímep Hagpstatf d'Aragó i de Caste­
l l a prenc possessió d acuert oceaV 

Pocp anys desprès e l mes intrèpid dels exploradors del 
) Pac í f i c , ' íagallaneç es l lença a l a seva conquesta, i com̂  si 

ées d aquell moment e lc coratjosos marlnp espanyols vo lès^ 
r i v a l i t s a r en em-nenta i gosadia, comencen 6 escampar-se 

per 1 imraons oceà a l a recerca de te r res desconegudes, 
ITendafía de {leira, ?ernande7 de '"uiros, TJUI s Torres de "^a?. 
fel ote dona e l nom a l cèlebre e s t r e t que semra Austrà l ia 
de Pa-Duassia) (Gallego 

•^ot d i r - se que e ls ver i tab les descobridors del ""acífic 
fbren e l s espanyols, i e ls portuguesos, car tota la plana major 

de celel3ri tats de la marina de i^rança .Angleterra i Eolan^ 
ho feren molt mes tard i seguint l e s petp:es dels primers. 
Encara que no hagi passat a l a h i s t o r i a , per una d aouellee 

incon^rensibles neg l igènc ie s , t e tn ibe r i rues , la major nart 
d'arxiDelaírs del Tacífio^es deuen a l s efi^anyols. 
lío puc parlar de la His to r ia dels arxipèlags -nolinesis 
sonrc evoíy^r l e s grans fignreí-- delp rue per -nrinera vol ta 
è i s vp^'^eren. 

Ta i t í mateix, l ' i l l a cèlebre de beutat inconparabln, fou vis­
ta per -orimera volta per un navegaiit espanyol ,rue va passar 
de l l a r g . 

Kntre T'endana^ de T '̂eira ."'ï'ernande^ de ^uiros i Torres, e ls 
nrimers arxipèlags del "Pacífic c nedaren descoberts . 

Un a centúria mes tard començava la minuciosa i detallada 
exploració d Ocean^-a pels celebres navegants anfí:lesos wal l i s 
i CooE i el francès "Bugainville, per no nomenar mes oue 
e l s mes imporatnts dels decobriïients geografies dels Pacifi? 

per que si anéssim a de ta l l a r ens trobaríem en oue durant 
un segla e l s desciibriments es susceièn sense repòs , i Homos 

coratjosos de tot e l món exfploraven , descrivien i y a l i r i t -
saven aquesl la inmensitat d i l l e s que poblen e l Pac i f i c . 
Alvaro -̂ '•'̂ endafa de i'^eira descobreix les maroueses en^l59F· 
i en 16 oí̂  Fernando de Tuiros entreveu Tai t i i t o t l ' e r x i P e l ^ 

del Corall entre les i l l e s del qual va navep-ant i moltes de 
^ If̂ s que ba te ja . 

"^ero de to t s e ls descobrim^nts dels esnanyols al Pacífic ,sdL 
lament les ^^rquescs han conservat ©1 nom primitiu dtte va 

dohar-los-hi el descubridor. 
Les Noves Hebridos, Les Palomón , Les "^idgi ,Les carol inss 
La Kova Guinea ,o i l l e s del TTort de la Hora çul nea, han 
cambiat de Hom. Actualment es infinitament d i fp i c i l dexl^rar 

davant dels mapes fe t s per T^endafa i ' ' u i ros , tan inper fec tes , 
p r imi t ius , i equivocats de l a t i t u d , les i l l e s rue corresponai 
amb l l u r s noms ac tua l s , a les celebres de "Bajos de la Candela 

r i a , a u s t r a l i à del e s m r i t u santó, la s e s i e r t a etc e t c . 
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) poca i ï ï iportacia han t i ngu t pe l s -oolinesis ^el pas a e l s 
) espanyols per l e s seves i l l e s , en camTsi ,1 a r r i l i ada de 
) Wal l i s a Tjaití en 176 7, marca e l començament de l a 
) d e s v a s t a c i o i nap^ació de la p e r s o n a l i t a t r a c i a l i n a c i o -
) na l del p o l j n e s i s , ^ 

^ ) ' " a l l i s passa s i s setmanes a Ta i t i , i ha passa t a l a 
Xi&s (3onEíuistèsr ,1 h i s t o r i a com a v e r t a d e r d 'Scohr idor de 1 i l la . f^n aoues t 

) neriode 6e tfim-ps .ohservà e l s inclíp-enes i feu l a cor t a 
) l l u r reina^ e s sen t amplement i eficaement c o r r e s p o s t a 
) per l a ineenua- poli^nesa. 
) AJ^uns mesos desprès es p re sen ta Bou.p·ainville i com es 
) log-ic s ^hi en tuss i a sma .Esco l t eu un paràgraf copia t del 
) d i a r i d'ahord del cè lebre mar í . f i ; le^ir Sasportas^ 

) Amb prou fe ines un any desprès a r r i b a e l cè lebre Oook 
) env i a t per l a s o c i e t a t astronòmica de Londref" per a estit-
) d i a r des de T a i t í e l -oasatge de l pliamé'àa Venus davant 
) del Bol. 

S Tln aques ts t r e s homes es deu en r e a l i t a t l a ooncuesta 
de la P o l i n è s i a ppr a e l s b l a n c s , 

T ara tornen a s o r g i r e l s espanyols desprès de clos s 
g a i r e be dos s i g l e s de s i l e n c i , 

l'e 177S a 1775 e res esped ic ions espanyoles succes i^es 
desembaronen a T a i t í . Kl motiu e ra segons r e f e r è n c i e s 
o f i c i a l s l ' e v a n g e l i s a o i ó dels lieretges p o l i n e s i s , 

Tî l f racàs mes abso lu t corona l e s t emp ta t i ve s , 'Ris pares 
f e r o n i i Mat ies que r e s i d i r e n l l a r g a e s mesades a T a i t í 
nn aconseguiren ni nna sola convers ió a l c r i s t i a n i s m e , 

Ksp l i cac ions sobre 1 es tada de l s pares a T a i t i i de l 
d i a r i de Maxim Rodr igues . (p r imer h a b i t a n t b lanc a T a i t i 

Hort del cap i t à Ti,oneOGhea i enterrament a T a u t i r a , 

Renuncia cle l a evange l i s ac io peiS pa re s Je ron i i b a t i e s . 

exped ic ió del ca 
K s p l i c a r l a r e v o l t 

t a n s . 

p i t à Stijí^toSBliglif 17781 amb la "Rounjry, 
a , l i lexpedició a "^i tkairn amh e l s T a i -

) ?ero f i n s e l 1797 no comença l a v e r i t a b l e ocupació 
de l s b lancs a l a P o l i n è s i a , 

E s p l i c a r l ' a r r i b a d a d e l s miss ioners anglesos escampats 
per l e s i l l e s de l a P o l i n è s i a O r i e n t a l . 

D i n a s t i a de Pomaré l'es pr imeres l l u i t e s e n t r e miss ioners c a t ò l i c s i p r o t e s ­
t a n t s , Les d i f i c u l t a t s per implan ta r a T a i t i e l c r i s t i a n i s 

me ,í7uerres f r a t r i c i d e s . L l u i t e s . Arr ibada de 
Dupet i t Touhards, 

(Consul tar Fantasmes Re ia l s ) l?EtTK^x*KX5ïsi'téxProtectoia 
frí^ncès.^ sobre T a i t i , Guerres de R a i a t e a . concuesta de t o t 

1 a r x i p e l r g de l a s o c i e t a t . 

•Rmn 1B42 t o t a l a p i l i n é s i a o r i e n t a l pe r t any a ^rança 
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